
núcleo de educação a distância

INTRODUÇÃO À EAD:
MOODLE PARA ESTUDANTES

ULISSES DE MELO FURTADO

JÉSSICA DE OLIVEIRA FERNANDES

U  N  I  V  E  R  S  I  D  A  D  E             F  E  D  E  R  A  L

      R  U  R  A  L           D  O           S  E  M  I   -   Á  R  I  D  O





INTRODUÇÃO À EAD:
MOODLE PARA ESTUDANTES

ULISSES DE MELO FURTADO

JESSICA DE OLIVEIRA FERNANDES

núcleo de educação a distância

U  N  I  V  E  R  S  I  D  A  D  E             F  E  D  E  R  A  L

      R  U  R  A  L           D  O           S  E  M  I   -   Á  R  I  D  O



Mário Gaudêncio, Me.

Walter Martins Rodrigues, Dr.

Francisco Franciné Maia Júnior, Dr.

Rafael Castelo Guedes Martins, Me.

Keina Cristina S. Sousa, Me.

Antonio Ronaldo Gomes Garcia, Dr.

Auristela Crisanto da Cunha, Dr.

Janilson Pinheiro de Assis, Dr.

Luís Cesar de Aquino Lemos Filho, Dr.

Rodrigo Silva da Costa, Dr.

Valquíria Melo Souza Correia, Me.

Conselho Editorial da EdUFERSA



http://nead.ufersa.edu.br/

Governo Federal 
Ministro de Educação

José Mendonça Bezerra Filho

Universidade Aberta do Brasil
Responsável pela Diretoria da Educação a Distância

Carlos Cezar Modernel Lenuzza

Universidade Federal Rural do Semi-Árido
Reitor

José de Arimatea de Matos

Pró-Reitor de Graduação
Rodrigo Nogueira de Codes

Núcleo de Educação a Distância
Coordenadora UAB

Valdenize Lopes do Nascimento

Equipe multidisciplinar
Antônio Charleskson Lopes Pinheiro – Diretor de 

   Produção de Material Didático

Ulisses de Melo Furtado – Designer Instrucional

Ângelo Gustavo Mendes Costa - Assessor Pedagógico

Adriana Mara Guimarães de Farias – Programadora

Jéssica de Oliveira Fernandes - Comunicação e Marketing

Francisca Monteiro da Silva Perez - Assessora Pedagógica
Ramon Ribeiro Vitorino Rodrigues - Diretor de Arte

José Antonio da Silva - Diagramador

Mikael Oliveira de Meneses – Diagramador

Arte da capa
Ramon Ribeiro Vitorino Rodrigues

Edição
EDUFERSA
 

Equipe administrativa

Rafaela Cristina Alves de Freitas – Assistente em Administração

Iriane Teresa de Araújo – Responsável pelo fomento

Regina Cely da Silva Ferreira Bezerra - Estagiária

Antonio Romário Bezerra Nogueira - Estagiário

Danielle França Ribeiro - Estagiária
 

Equipe de apoio
Nayra Maria da Costa Lima – Revisão Didática

© 2017 by NEaD/UFERSA - Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta publicação poderá ser reproduzida 
ou transmitida de qualquer modo ou por qualquer outro meio, eletrônico ou mecânico, incluindo fotocópia, gravação 

ou qualquer outro tipo de sistema de armazenamento e transmissão de informação, sem prévia autorização, por escrito, 
do NEaD/UFERSA. O conteúdo da obra é de exclusiva responsabilidade dos autores.

Dados Internacionais da Catalogação na Publicação (CIP)
Editora Universitária (EdUFERSA)w

     Bibliotecária: Marilene Santos de Araújo
 CRB-5/1033

F992c           Furtado, Ulisses de Melo et al..

       Introdução à EAD: moodle para estudantes. / Ulisses de Melo
       Furtado; Jessica de Oliveira Fernandes. --  Mossoró-RN:
       EdUfersa,  2017.

       92p.
      
       ISBN: 978-85-5757-064-1
       
      1. Educação à distancia.  2.Ambientes virtuais. 3.Moodle. I. 
          Título.

CDD: 371.9  



APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA

Prezado leitor,

Seja bem-vindo ao caderno didático denominado “Introdução à EaD: Moodle 
para estudantes”, desenvolvido com o propósito de servir de base para cursos de 
Introdução à Educação à Distância, através do qual buscamos lhe apresentar aos 
conceitos, características, legislação e metodologias que envolvem a Educação à 
Distância no Brasil, buscando expor a viabilidade desta modalidade educacional para 
o contexto social atual, onde os profissionais têm que se qualificar, permanentemente, 
sem se afastarem das suas rotinas diárias ou, ainda, para os jovens que necessitam 
agregar atuação profissional e qualificação profissional de forma concomitante.

O crescente uso das chamadas tecnologias da informação e comunicação em 
tarefas cotidianas, faz com que os recursos e ferramentas adotadas pela Educação 
à Distância sejam populares, ao ponto de tais mecanismos serem mais facilmente 
aceitos pelos envolvidos. Apesar dessa facilidade, esse material também trará dicas 
relevantes de como estudar na Educação à Distância pela primeira vez, considerando 
que, em geral, toda nossa vida escolar acontece de forma presencial, legitimando a 
necessidade dessas orientações para fortalecer a autonomia dos aprendizes.

Todo esse percurso é a introdução para apresentar o Ambiente Virtual de 
Aprendizagem Moodle, objetivo principal deste material. Nessa etapa, será detalhado 
os principais recursos e ferramentas necessárias aos estudantes no Moodle, através 
de imagens ilustrativas e tarefas práticas que visam justamente estimular o uso deste 
ambiente aos leitores deste material.

Ao final, será apresentado o modelo de Educação à Distância adotado pela 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) através das ações pelo Núcleo 
de Educação à Distância (NEaD) descrevendo a estrutura de funcionamento, 
logística, atores envolvidos, área de atuação e público-alvo.

Esperamos contribuir de forma relevante para o processo de consolidação da 
Educação à Distância e dos seus recursos, metodologias e ferramentas para os 
leitores deste material e que, ao final, você possa aferir a viabilidade econômica e 
social que a EaD pode propiciar.

Abraços,
Os autores.
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I EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA

De forma geral, a Educação à Distância pode ser considerada a modalidade 
mais democrática de educação, sobretudo pelo fato de que, a partir da 
utilização de tecnologias de informação e comunicação, apresenta-se 
a possibilidade de minar inúmeros obstáculos inerentes à conquista do 
conhecimento. A modalidade tem colaborado com a democratização do 
ensino e na aquisição de conhecimento, ao se constituir em um instrumento 
capaz de atender um grande número de pessoas simultaneamente, chegar 
a indivíduos que estão distantes dos locais onde são ministradas as aulas 
ou até àqueles que não podem estudar em determinados horários, porque 
trabalham o dia todo, por exemplo.

A partir da evolução da modalidade e de suas ferramentas, potencializadas 
pela Era de Tecnologia e Informação em que vivemos, aliando-se ao 
consequente crescimento dos cursos à distância no Brasil e no mundo – hoje 
são inúmeras a possibilidades de tecnólogos, graduações, pós-graduações, 
etc., à disposição da população – o tema tornou-se central tanto no campo 
educacional como no social, cultural e econômico.

Para tanto, nos tópicos a seguir apresentaremos os conceitos e pontos 
principais acerca da modalidade como forma de contextualizá-lo e aproximá-
lo da modalidade e de suas potencialidades para o aprendizado.

 
OBJETIVOS:

• Conceituar a educação à distância, descrevendo suas principais características 
e metodologias;

• Descrever o processo histórico da educação à distância no Brasil e no mundo, 
apresentando marcos históricos relevantes em seu processo de consolidação;

• Apresentar técnicas de como estudar à distância, relacionando com as 
características que o aluno da EaD deve adquirir ao se aventurar pela primeira 
vez nesta modalidade.
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Na contemporaneidade, apresentam-se três principais modalidades de ensino: a edu-
cação presencial, a semipresencial e a educação à distância. A primeira refere-se ao 
ensino convencional dos cursos regulares, em qualquer nível, onde professores e alu-
nos se encontram sempre num mesmo local físico, a sala de aula. Já a semipresencial 
divide-se em sala de aula e à distância, através de tecnologias - de acordo com a legis-
lação vigente (Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996 – Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, artigo 81 – Brasil, 1996, decreto nº 5.622, de 19 de dezembro de 
2005 – Brasil, 2005, Portaria nº 4.059, de 10 de dezembro de 2004 – Brasil, 2004), 
entende-se por curso semipresencial aquele oferecido com até 20% da sua carga horá-
ria na modalidade à distância.

No que se refere à modalidade à distância, um dos principais conceitos é encontrado 
em Moran (2009). Para o autor, a Educação à Distância configura o cenário em que pro-
fessores e alunos estão separados fisicamente no espaço e/ou no tempo, sendo, pois, a 
aprendizagem efetivada através do intenso uso de tecnologias de informação e comu-
nicação, cuja presencialidade é exigida apenas para fins de avaliação da aprendizagem.

É importante compreender que, embora professor e aluno não estejam num mesmo 
espaço físico eles estarão conectados, interligados por tecnologias, principalmente as 
telemáticas, como a internet. Como introduzimos, essa possibilidade de acesso, que 
rompe as barreiras de localização e tempo, e apresenta a tecnologia e suas ferramentas 
como potenciais meios de aprendizagem, contribui amplamente para a democratiza-
ção da educação. A flexibilização do tempo encontra na sociedade de inúmeras tarefas 
e encurtamento do tempo um grande ponto chave, que torna-se ainda mais evidente 
quando o aluno já constitui família, emprego e inúmeras responsabilidades.

1.1 Conceitos e características da
      Educação à Distância

UN 01

Figura 1: A EaD possibilita a democratização de acesso às mais variadas configurações sociais
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SAIBA MAIS

100% dos alunos das instituições públicas municipais e das ONGs e terceiro setor estudam 
e trabalham. Nas instituições privadas com fins lucrativos a maioria de seus alunos (70,45%) 
estuda e trabalha. Já nas instituições privadas sem fins lucrativos, indicaram um percentual de 
67,65%, enquanto as instituições públicas federais apontaram 65,63% de seu corpo discente 
nessa categoria. (Censo EaD Brasil 2015 - ABED).

Quando essas características encontram-se na educação pública essa democratização é 
potencializada pela possibilidade do enfraquecimento dos obstáculos sociais, por exem-
plo. Acerca dessa relevância social destaca-se o acesso ao sistema àqueles que vêm sendo 
excluídos do processo educacional superior público e a importância de mudar e renovar a 
escola e a universidade, como salienta Preti:

 
A crescente demanda por educação, devido não somente à expansão populacional como, 
sobretudo às lutas das classes trabalhadoras por acesso à educação, ao saber socialmente 
produzido, concomitantemente com a evolução dos conhecimentos científicos e tecnológi-
cos está exigindo mudanças em nível da função e da estrutura da escola e da universidade 
(PRETI, 1996).

 
Somado a isso, o desenvolvimento desta modalidade possibilitou a implementação de pro-
jetos educacionais diversos, para várias situações e complexidade, como: capacitações, 
cursos profissionalizantes, divulgação científica, campanhas de alfabetização e, também 
estudos formais em todos os níveis e campos do sistema educacional.

A Educação à Distância constitui, então, um recurso de incalculável importância para aten-
der grandes contingentes de alunos. De acordo com Nunes (1994), ela atende de forma 
mais efetiva que outras modalidades e sem riscos de reduzir a qualidade dos serviços ofe-
recidos. Isso é possível a partir da utilização das tecnologias de informação e comunicação 
(TIC’s) que promovem novas possibilidades para os processos de ensino-aprendizagem.

Essa expansão da internet e o avanço das mídias digitais apresentam, através do acesso a 
um grande número de informações e abertura para a interação e a colaboração entre pes-
soas distantes geograficamente ou inseridas em contextos diferenciados, uma produção 
coletiva e conjunta de conhecimento. Através de tecnologias interativas evidencia-se o que 
deveria ser a base de qualquer processo de educação: a interação e a interlocução entre 
todos os que estão envolvidos nesse processo.

Com o estímulo à interação e à colaboração no processo, os alunos somam não apenas o 
conhecimento, mas também novas habilidades sociais, incluindo a habilidade de comuni-
car, construir o conhecimento de forma reflexiva e se relacionar com colegas que ele pode 
nunca ter visto, por exemplo.

No que se refere ao conceito de aula na modalidade há algumas mudanças. O professor 
continuará dando aula mas, através de videoaulas e webconferências, por exemplo e, bus-
cará enriquecer esse processo por meio das possibilidades oferecidas pela tecnologia, com 
enfoque na interatividade: recebendo e respondendo mensagens com dúvidas ou suges-
tões dos alunos, criando espaços de discussão e alimentando de forma contínua os debates 
e pesquisas com textos, vídeos, links, etc. Assim, a aula passa a ser também pesquisa e in-
tercâmbio, e a Educação à Distância acaba configurando uma prática que permite um equi-
líbrio entre as necessidades e habilidades individuais e as do grupo - de forma presencial e 
virtual. Nessa perspectiva, é possível avançar rapidamente, trocar experiências, esclarecer 
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E-Learning
 

O termo “e-learning” vem de “eletronic learning” (aprendizado eletrônico) e é uma modalidade de 
ensino à distância oferecida totalmente pelo computador. Como a informação é disponibilizada na 
internet, podendo ser acessada a qualquer hora e de qualquer lugar do mundo, definir e-learning 
é vê-lo também como um grande propulsor da difusão do conhecimento e da democratização do 
saber. Com o e-learning assíncrono, cada aluno pode fazer o curso em seu tempo, em sua velocidade. 
Ele pode pensar e pesquisar com calma antes de avançar na aula e também pode prosseguir sem ter 
que esperar. Mas não está sozinho nesse percurso: diante de qualquer dúvida, ele pode enviar uma 
mensagem para a equipe de tutoria, por exemplo, que o responderá o quanto antes.

Qual a diferença entre EaD e e-Learning?
Resumidamente, EaD é a sigla utilizada no Brasil para Ensino à Distância, o que significa qualquer 
forma de educação ou treinamento que possa ser realizada por meios não presenciais. E o e-Learning 
é uma forma de educação à distância que utiliza suporte eletrônico de tecnologia de informação.

dúvidas e inferir resultados.

Como se pode observar, nesse processo o professor assume um novo papel e também sur-
ge a função do tutor. Esses profissionais apoiam-se nas ferramentas pedagógicas com o 
intuito de estimular a interação do aluno com o objeto de estudo, concebendo-o como in-
divíduo participativo da sua própria aprendizagem.

Sobre esse aspecto, Struchiner (1999) afirma que o tutor, nesta modalidade, seria um co-
autor, desvinculando-se da configuração tradicional e que, na perspectiva do construtivis-
mo, passa a ter o perfil de um potencializador da aprendizagem, atuando como mediador, 
fazendo usos dos espaços disponíveis, como forma de promover a participação coletiva, 
a independência, ou seja, a plena ação dos sujeitos no processo de ensino-aprendizagem.

Dessa forma, a partir dos inúmeros recursos pedagógicos e tecnológicos e de todo o apelo 
motivador, a Educação à Distância possibilita uma interação dinâmica que pode tornar-se 
bastante produtiva se corretamente direcionada. Apesar dessa potencialidade, é impor-
tante considerar que o processo de mudança não é uniforme nem fácil. Há uma enorme 
desigualdade tanto econômica, como de acesso, maturidade, e até mesmo de motivação 
das pessoas. Alguns estão preparados para a mudança, outros não. É, portanto, crucial pos-
sibilitar a todos o acesso às tecnologias, à informação significativa e à mediação de profes-
sores efetivamente preparados para a sua utilização inovadora.

Figura 2: A aprendizagem eletrônica é uma tendência do século XXI
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1.2. Histórico e evolução da 
      Educação à Distância

UN 01

Gomes (2008) desenvolveu um histórico acerca do desenvolvimento da Educação à 
Distância e afirma que há quatro gerações distintas até a atual, quinta, configuração 
da modalidade.

A primeira geração da Educação à Distância, datada por volta de 1880, teve como 
característica principal a educação por correspondência. Os principais meios de co-
municação eram guias de estudo impressos, com exercícios enviados pelo correio, 
cujo objetivo principal era atingir alunos desfavorecidos socialmente, especialmente 
as mulheres.

No Brasil, os registros mais significativos do início da Educação à Distância se dão 
por volta de 1923, na segunda geração, quando o membro da Academia Brasileira de 
Ciências Edgard Roquette Pinto criou a Rádio Sociedade no Rio de Janeiro, que tinha 
como objetivo difundir o conhecimento pelas ondas do rádio, argumentando que 
seus usuários poderiam estudar nas horas de folga. Posteriormente, essa iniciativa 
foi incorporada ao Ministério da Educação.

Por aqui, por volta dos anos 70 – fase da terceira geração –, o material impresso ain-
da era tido como principal suporte, mas passou-se a utilizar, cada vez mais, recursos 
como a televisão, fitas de áudio e vídeo, além da interação por telefone. Enquanto na 
Europa e nos EUA surgiam as primeiras Universidades Abertas, no Brasil, com base 
em artigo referente ao ensino supletivo na LDB (Lei nº 5.692/71), os programas de 
educação à distância eram classificados como “experimentais” e seu funcionamento 
era permitido a título precário.

Os anos 80 marcam a quarta geração, com a utilização de teleconferências por áu-
dio, vídeo e computador, que foram sendo aperfeiçoadas e, a partir dos anos 90, na 
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Figura 3: A revolução digital em prol da democratização do acesso à educação
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quinta geração, a educação à distância começa um processo de consolidação mais 
formal em âmbito nacional, sendo inserida em Projetos Pedagógicos Nacionais e ga-
nhando mais espaço no cenário educacional, sendo incluída em legislações nacionais 
e, a partir de então, com destaque para a inserção como modalidade de educação na 
Lei de Diretrizes e Bases da Educacional Nacional, em 1996 (VIDAL E MAIA, 2010, p. 
15).

Essa formalização da EaD possibilitou um crescimento sistemático significativo, por 
meio de inúmeras experiências desenvolvidas a partir de então, inserção de novas 
tecnologias, ampliação de ofertas e demandas, além do surgimento de projetos que 
foram fortalecendo a modalidade em nível nacional.

Atualmente, apresentam-se redes de conferência por computador e estações de tra-
balho multimídia, destacando-se as possibilidades oferecidas pelo acesso à inter-
net. Apesar das potencialidades da modalidade, hoje a Educação à Distância ainda 
encontra apoiadores e opositores. Para alguns, ela seria é a solução dos problemas 
educacionais, enquanto para outros a resistência justifica-se ao considerá-la como 
forma educacional inferior.

Na contramão da resistência está o crescimento no número de cursos ofertados a 
distância e na quantidade de alunos sendo formados pela modalidade em todo país. 
O Censo EaD (2015) contabilizou 5.048.912 alunos, sendo 1.108.021 em cursos re-
gulamentados totalmente à distância e semipresenciais e 3.940.891 em cursos livres 
corporativos ou não corporativos. São 1.180.296 alunos registrados a mais do que 
em 2014.

Outro aspecto a ser considerado no que se refere à expansão da EaD é a implantação 
da Universidade Aberta do Brasil (UAB) pelo governo federal, com o compromis-
so de expandir e interiorizar a oferta de cursos e programas de educação superior 
no país. A Secretaria de Educação à Distância, do Ministério de Educação e Cultura 
(MEC) tem a expectativa de que essa forma de ensino contribua, significativamente, 
no atendimento da demanda de formação ou capacitação de mais de um milhão de 
professores para a educação básica.

Hoje, a Educação à Distância está presente em todo o país, nas capitais e nas regiões 
interioranas, com instituições de todas as regiões e estados do país. Os cursos são 
oferecidos em todos os níveis e áreas de conhecimento, com destaque para 1.079 
ofertas de cursos de extensão e para as áreas de Ciências Sociais Aplicadas, com 608 
ofertas de cursos regulamentados totalmente à distância. Entre os semipresenciais, 
a preferência é pelas Ciências Humanas, com 1.389 ofertas registradas.

A modalidade apresenta ainda alguns problemas, como a dificuldade de adaptação 
de alguns, ou barreiras digitais no que se refere à disponibilidade de rede em alguns 
locais, por exemplo, e, ainda, a má organização do tempo, e a falta do desenvolvimen-
to de um plano de estudos eficiente, gerando um grande número de evasão que vem 
sendo estudado e direcionado a novas estratégias.
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1.3 Como estudar à distância
UN 01

Como forma de aperfeiçoar a relação e a aprendizagem a partir da modalidade, é 
fundamental que o aluno compreenda que a Educação à Distância tem uma carac-
terística própria ao direcionar-se para o auto-aprendizado. Sem a rotina da sala de 
aula, do contato presencial, de horários e dias fixos, obrigatórios, na EaD o discente 
tem a necessidade de ser estimulado ao estudo e a pesquisa de forma independen-
te, e um dos destaques para facilitar esse processo é o aprendizado colaborativo, 
característico dos cursos à distância. A partir da colaboração, é possível dinamizar 
a comunicação e a troca de informação entre os alunos, devendo esta ser intensi-
ficada de modo a consolidar a aprendizagem através de atividades individuais ou 
em grupo.

É de suma importância, de acordo com Litwin (1997), pensar em inovações, mas, 
sobretudo, reconhecer a necessidade de criá-las em contextos educacionais especí-
ficos a fim de que sua implantação seja significativa. Nesse cenário, considerando a 
concepção construtivista da aprendizagem, o aluno deixa de ser um receptor passivo 
e, numa nova postura de busca participativa e reflexiva, passa a construir o saber a 
partir do contato com os objetos e possibilidades de novos conhecimentos, intera-
gindo com o problema, observando, analisando, levantando hipóteses e aplicando 
estratégias.

A construção do conhecimento é, assim, repensada, prescindindo estudo e disposi-
ção para mudar paradigmas. O aluno agora está diante de um contexto de aprendiza-
gem como ator principal e, isso exige o desenvolvimento de atitudes imprescindíveis 
ao seu sucesso, como adquirir hábitos sistemáticos e eficientes de estudo a partir da 
utilização de métodos e técnicas adequadas.

Dessa forma, pode-se dizer o aluno/aprendiz à distância precisa desenvolver e 
acompanhar um planejamento; estar motivado para aprender; prezar pela respon-
sabilidade e perseverança; ter visão de futuro; ser pró-ativo; ser comprometido e 
disciplinado. Aliado a isso, a utilização dos recursos da Educação à Distância exige 
do aluno, de acordo com Struchiner (1999), noções básicas de informática das ferra-
mentas cognitivas tais como: hipertexto/mídia, aplicativos em geral e simulações e, 
navegação em ambientes virtuais.

Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), que conheceremos melhor no pró-
ximo capítulo, exigem que os alunos participem do aprendizado de forma mais 
ativo, sendo decisiva a atuação pessoal na obtenção de dados e material de apoio 
na rede, por exemplo, assim como para estudar um assunto e discuti-lo com os 
colegas, tirar dúvidas com os professores e tutores, fazer trabalho em conjunto ou 
mesmo expor o próprio conhecimento ou obter a partir da interação com os de-
mais participantes.
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Figura 4: A interação como potencial para a construção do conhecimento

No que se refere à modalidade à distância, um dos principais conceitos é encontrado em 
Moran (2009). Para o autor, a Educação à Distância configura o cenário em que professores e 
alunos estão separados fisicamente no espaço e/ou no tempo, sendo, pois, a aprendizagem 
efetivada através do intenso uso de tecnologias de informação e comunicação, cuja 
presencialidade é exigida apenas para fins de avaliação da aprendizagem.

É importante compreender que, embora professor e aluno não estejam num mesmo 
espaço físico eles estarão conectados, interligados por tecnologias, principalmente as 
telemáticas, como a internet. Como introduzimos, essa possibilidade de acesso, que 
rompe as barreiras de localização e tempo, e apresenta a tecnologia e suas ferramentas 
como potenciais meios de aprendizagem, contribui amplamente para a democratização 
da educação. A flexibilização do tempo encontra na sociedade de inúmeras tarefas e 
encurtamento do tempo um grande ponto chave, que torna-se ainda mais evidente 
quando o aluno já constitui família, emprego e inúmeras responsabilidades.

1. ORGANIZE-SE

Na sociedade globalizada e competitiva que vivenciamos, é comum as pessoas 
realizarem inúmeras atividades ao mesmo tempo: trabalhar e estudar é apenas um 
exemplo. Com isso, a organização é, extremamente, importante para que o aprendiz 
consiga obter êxito nas suas atividades acadêmicas e, ao mesmo tempo, consiga 
conduzir suas demais atividades normalmente.

2. ADMINISTRE O TEMPO

Trata-se de um grande desafio, tendo em vista a vida agitada e repleta de 
compromissos que a maioria das pessoas vivencia. Administrar bem o tempo, 
definindo um cronograma de atividades claro e objetivo é uma tarefa importante 
nesse processo de adequação à EaD.

3. DESTINE UM LOCAL PARA ESTUDAR

Definir um local apropriado para estudar, onde você consiga se concentrar 
adequadamente, disponha dos recursos de que necessita e, acima de tudo, seja 
confortável e agradável. Isso possibilitará que a concentração flua satisfatoriamente.
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4. ACESSE REGULARMENTE O AMBIENTE DE APRENDIZAGEM

É muito importante acessar diariamente o ambiente virtual, verificar as novidades, 
os fóruns, as mensagens, interagir com os colegas, com os tutores e professores. A 
presença no ambiente deve ser frequente, não somente como um agente passivo, mas 
sendo ativo e expressando-se, por meio de dúvidas e questionamentos, utilizando 
todos os recursos que ele oferece intensamente.

5. CRIE GRUPOS DE ESTUDO

É importante a criação de grupos de estudo, onde os alunos compartilham suas 
habilidades com os demais colegas e a aprendizagem acontece de forma dinâmica. 
Frequentar o Polo de Apoio Presencial regularmente é uma dica valiosa que 
fortalecerá os vínculos acadêmicos e afetivos entre alunos e tutores de forma a 
beneficiar o aprendizado coletivo.

A compreensão do cenário do Ensino e da Educação à Distância, de forma geral, aliada a 
efetivação das dicas e processos aqui apresentados, é fundamental para que o estudante 
obtenha êxito em sua jornada acadêmica virtual, migrando de forma satisfatória para a 
modalidade à distância.



II AMBIENTES VIRTUAIS 
DE APRENDIZAGEM

A sociedade globalizada em que vivemos intensifica a cada dia o uso e 
dependência por recursos de Tecnologia da Informação e Comunicação 
(TIC), estes necessários para realização de tarefas rotineiras, das mais 
simples, àquelas mais complexas, em todos os níveis e setores do mercado. 
De forma sucinta, TIC é a união de recursos de tecnologias com mecanismos 
de comunicação e, nesse caso, não nos referimos apenas a computadores 
com internet, mas há uma infinidade de recursos que dispõem dessas 
duas características, como smartphones, tablets, televisores, etc.

O fato é que as TICs com todos os seus recursos e possibilidades, tornou-
se importante para a sociedade do século XXI em todos os seus aspectos, 
como destaca Vieira (2011) ao enfatizar que a sociedade vivencia um 
amplo processo de transformação no que diz respeito à intensificação do 
acesso à informação, trata-se da sociedade do conhecimento, na qual os 
saberes são transitórios e há necessidade de estarmos constantemente 
aprendendo e construindo novos saberes. 

Diante deste cenário é possível identificar a importância das TICs no 
contexto social atual, onde há possibilidade de ter acesso à informação 
em nível mundial, em tempo real, extrapolando os limites da busca 
do conhecimento. Nesse contexto, surgem os ambientes virtuais de 
aprendizagem, como ferramenta que reúne uma série de ferramentas 
necessárias para fortalecimento da interação online, como destacaremos 
ao longo desta unidade. 

 
OBJETIVOS:

• Definir as tecnologias da informação e comunicação para a sociedade 
globalizada atual e a importância destas para nossas tarefas cotidianas básicas;

• Conceituar ambientes virtuais de aprendizagem, apresentando características 
principais, recursos e exemplos de ferramentas disponíveis, atualmente;

• Demonstrar as ferramentas e recursos disponíveis aos alunos no ambiente 
virtual de aprendizagem adotado pelo NEaD/UFERSA.
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2.1 Ambientes Virtuais de Aprendizagem
UN 02

Estes softwares se popularizaram, sistematicamente, nos últimos anos, concomitante à 
ascensão das TICs, se popularizando como ferramenta de apoio à realização de inúmeras 
atividades em diversos setores da sociedade. No tocante a Educação à Distância fornece 
o apoio necessário para execução dos cursos ofertados. Pelo mundo, diversos termos 
caracterizam estes sistemas, a saber:

• Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) do inglês Virtual learning environment.

• Ambientes Virtuais de Ensino e Aprendizagem (AVEA) do inglês Virtual Environments 
for Teaching and Learning.

• Sistemas Gerenciadores de Aprendizagem do inglês Learning Management System (LMS).

• Sistemas Gerenciadores de Conteúdos e Aprendizagem do inglês Learning and Content 
Management System (LCMS).

Apesar destas diversas denominações, em geral, todos dispõem de características e recursos 
semelhantes, como destaca Silva e Figueiredo (2012) “o AVA é um recurso tecnológico 
interativo com o objetivo de promover o diálogo entre professores e alunos, bem como 
fomentar a transmissão do conhecimento por meio de ferramentas apropriadas”. Estas 
ferramentas que os autores citam, são recursos diversos que propiciam uma interação 
entre discentes, docentes e tutores ao longo da realização de um curso.

Figura 5: Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA)

Ribeiro, Araújo e Mendonça (2007) ressaltam que “por meio destes recursos presentes 
no AVA é possível disponibilizar um conjunto de ferramentas de comunicação e 
cooperação entre os participantes, apoiando o processo de conhecimento coletivo e 
ferramentas administrativas que apoiam o processo de gestão e acompanhamento 
dos cursos”. É através do ambiente virtual que os participantes de determinado curso 
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podem interagir uns com os outros, ter acesso aos materiais didáticos, videoaulas, 
tarefas, avaliações e feedback das ações realizadas.

Na última década, muitos AVA’s surgiram por todo o mundo, alguns ganhando destaque 
em nível mundial, gratuitos e pagos, frutos de projetos acadêmicos ou para fins 
comerciais, como destacado a seguir:

O AVA batizado de “Solar” foi desenvolvido pela Universidade Federal do Ceará (UFC) 
e adotado como ambiente oficial de ensino a aprendizagem do Instituto UFC virtual 
naquela instituição de ensino. Segundo informações contidas no portal do Instituto 
UFC Virtual1 , o ambiente foi desenvolvido de forma a sua utilização ser facilitada, a 
partir do próprio layout e estruturação gráfica do ambiente, onde os usuários, sejam 
alunos, tutores ou professores obtenham uma utilização facilitada, através de uma 
proposta de interativa mais destacada, além da promessa de adaptação em diversos 
plataformas.

Segundo o Portal do Ministério da Educação2 (MEC), este ambiente foi desenvolvido 
pela extinta Secretaria de Educação à Distância (SECADI) em parceria com algumas 
Instituições de Ensino Superior do Brasil. Objetiva gerenciar cursos ofertados 
na modalidade à distância, além de apoio a projetos e ações que necessitam dos 
recursos e metodologias da educação à distância para sua execução, além de cursos 
de aperfeiçoamento, extensão e especialização oferecidos pelo MEC e seus órgãos de 
forma presencial ou semipresencial. 

Como exemplo, podemos citar os cursos voltados para professores da rede pública 

2.1.1 Solar

2.1.2 E-Proinfo

Figura 6: Tela principal do AVA Solar, da Universidade Federal do Ceará
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1 Disponível em: http://portal2.virtual.ufc.br/
2 Disponível em: http://eproinfo.mec.gov.br/
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Surgido em meados de 1997, como parte de um projeto de Dissertação de Mestrado, 
atualmente é desenvolvido e administrado pelo Núcleo de Informática Aplicada à 
Educação em parceria com o Instituto de Informática Aplicada, ambos órgãos da 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). Trata-se de um software livre, onde sua 
utilização e possíveis alterações podem ser realizadas por seus utilizadores. 

Segundo a página oficial do Teleduc3  suas funcionalidades são implementadas com base 
nas necessidades e prioridades levantadas por seus utilizadores, tendo a participação 
destes como princípio norteador da inserção de novos recursos ao longo das versões. 
O projeto prioriza ainda a ideia de sua utilização ser fácil, com uma interface simples 
e completa. Atualmente, inúmeras IES e órgãos públicos ou privados fazem uso deste 
ambiente virtual para gerenciamento de suas ações de EaD.

2.1.3 Teleduc

Figura 8: Tela principal do Teleduc

Figura 7: Tela principal do AVA e-Proinfo desenvolvido pelo MEC
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de ensino, Mídias na Educação ofertados por todo o país, além dos cursos do Proinfo 
Integrado que visavam apresentar os recursos que as TICs dispõem a equipe pedagógica 
e professores. Ambos os exemplos fazem uso intensivo do ambiente e-Proinfo.

3 Disponível em: http://www.teleduc.org.br/
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Projeto desenvolvido por equipe da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), 
objetivando possibilitar formas de aprendizagem que utilizam uma diversidade de 
recursos tecnológicos e métodos variados de aprendizagem. Abreviação de “agente 
micromundo e análise do desenvolvimento no uso de instrumentos” ou, simplesmente, 
“Amadeus” foi desenvolvido durante cinco anos com foco em possibilitar novas formas 
e mecanismos de executar cursos à distância, através da interação e disseminação 
de conteúdos de forma efetiva através da ação e reflexão. Hoje, diversas empresas 
e organizações investem nesse ambiente, tendo como principais diferenciais a 
capacidade de adaptação, usabilidade e integração das diversas mídias disponíveis 
pelas TICs atualmente (UFPE, 2016).

A Rede Social Educacional ou, simplesmente Redu, é um ambiente virtual de 
aprendizagem concebido com as características de uma rede social, com um layout 
bem moderno e com a aparência que os jovens são acostumados a utilizar nas suas 
atividades cotidianas de lazer na rede mundial de computadores. Segundo o portal 
Educatic.info4, o Redu é uma plataforma para ensino com tecnologia, que permite 
criar, compartilhar e discutir conteúdos das mais diversas formas, estimulando a 

2.1.4 Projeto Amadeus

2.1.5 Redu

Figura 9: Tela principal do ambiente Amadeus
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4 Disponível em: http://www.educatic.info/divulgac-o/redu-rede-social-educacional 
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Outro exemplo de AVA disponível atualmente é o sistema denominado de “Atutor”. Este 
também é open source tendo sua instalação e distribuição realizada de forma gratuita, 
e os utilizadores podem inserir ou desenvolver novos recursos para esta ferramenta.

2.1.6 Atutor

aprendizagem, colaboração e diversão. Ainda segundo o site, a comunicação neste AVA 
acontece em todo o lugar existindo variadas possibilidades de iniciar uma conversa 
com amigos, alunos, professores e quem mais estiver na sua rede.

Figura 10: Tela principal da Rede Social Educacional

Figura 11: Tela principal do Atutor
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O Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment (Moodle) é um ambiente 
virtual de aprendizagem amplamente utilizado no mundo todo e, criado em meados de 
2001, a partir de pesquisas já em curso, na Austrália, pelo cientista educacional Martin 
Dougiamas. Segundo o portal Moodle.org5 , atualmente, esse software está presente 
em mais de 200 países com um número de usuários de 94.836,338 distribuídos em 
11.041,776 cursos.

Segundo diversos autores, o Moodle se difere de outros ambientes virtuais por ter 
sido concebido tomando por base teorias educacionais construcionistas que segundo 
Sabbatini (2016) a partir deste princípio “o conhecimento é construído na mente 
do estudante, ao invés de ser transmitido sem mudanças a partir de livros, aulas 
expositivas ou outros recursos tradicionais de instrução, onde os cursos são criados 
em um ambiente centrado no estudante e não no professor”. A partir das afirmações 
deste autor é notório a relevância com a preocupação em oportunizar aos aprendizes 
um ambiente satisfatório e simples para que o processo de ensino-aprendizagem 
ocorra de forma satisfatória.

Com este princípio construcionista norteador, este AVA dispõe de diversas ferramentas 
que possibilitam uma interação real entre os participantes, sejam professores ou tutores 
de forma síncrona e assíncrona. Recursos que permitem a comunicação direta entre 
os participantes e criação de grupos de estudos colaborativos utilizando as diversas 
mídias que as TICs oferecem, sejam recursos de áudio, vídeo, compartilhamento 
de imagens, webconferências, bate-papos, fóruns de discussões, etc. A interação é 
primordial neste ambiente que ressalta a importância dos estudantes, a preocupação 
com o conhecimento que estes devem adquirir ao longo da sua jornada acadêmica.

2.1.7 Moodle

SAIBA MAIS

O que são ferramentas síncronas e assíncronas?
Síncrona refere-se a ações que ocorrem em tempo real, onde os interlocutores conversam 
ao vivo, ao mesmo tempo. Isso pode ocorrer através de ferramentas de webconferência com 
disponibilização de áudio, vídeo e som, ou ainda, através de simples, apenas textuais.
Assíncrona é justamente o contrário, o emissor e o receptor da mensagem não necessitam 
estarem ao mesmo tempo, no mesmo horário para que a interação aconteça. Essa característica 
é muito comum em fóruns de discussão e emails, onde uma mensagem é submetida e, 
posteriormente, um ou vários receptores a visualizam e podem ou não respondê-la.
Nas redes sociais e nos diversos recursos de comunicação que as TICs nos oferecem 
atualmente, esses recursos são facilmente perceptíveis no nosso uso cotidiano.

5  Disponível em: https://moodle.org/ 
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Do ponto de vista computacional, o Moodle trata-se de um software desenvolvido 
numa linguagem muito utilizada para gerar conteúdo dinâmico para a internet, o 
PHP (Hypertext Preprocessor). Por se tratar de um software livre, baseado na licença 
GNU, qualquer usuário que detenha os conhecimentos para tal tarefa pode, além de 
instalá-lo e utilizá-lo, realizar alterações, melhorias ou modificações em sua estrutura, 
acrescentando ou removendo recursos, já que seu código-fonte é disponibilizado. Como 
seu funcionamento se dá na internet, deve ser hospedado e ter um domínio registrado 
e o usuário através de um navegador, tem acesso, independente da plataforma que está 
utilizando. 

Atualmente, muitas instituições de ensino superior públicas e privadas utilizam o 
Moodle como AVA oficial para suas ações de EaD ao longo do Brasil, se nos centrarmos 
apenas no Rio Grande do Norte, podemos citar as seguintes IES utilizadoras deste 
ambiente, a saber:

• A Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) através do seu Departamento 
de Educação à Distância (DEaD) utiliza o Moodle para oferta de cursos de graduação na 
modalista à distância.

• O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, do Rio Grande do Norte 
(IFRN), através do seu “Campus EaD” utilizam o Moodle para ofertarem diversos 
cursos de aperfeiçoamento, especialização e graduação na modalidade à distância 
de forma semipresencial e à distância.
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• Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), através da Secretaria de 
Educação à Distância (SEDIS) também adota o Moodle como ambiente virtual de 
aprendizagem oficial para oferta de cursos de graduação e pós-graduação nas mais 
diversas áreas do conhecimento. Nesta IES foram realizadas tantas alterações na 
estrutura e layout do Moodle, que eles o batizaram de “Moodle Mandacaru”.

Percebam, que nestas três instituições citadas, apenas no Rio Grande do Norte, 
todas mesmo utilizando o Moodle como Ambiente Virtual de Aprendizagem oficial, 
mesmo assim, todos os ambientes possuem uma aparência distinta um do outro. 
Essa característica é possível justamente por se tratar de um software livre, onde 
seu código-fonte é aberto os usuários podem realizar alterações, acrescentando, 
removendo ou criando novos recursos e funcionalidades. 

Uma universidade, ao adotar o Moodle, o customiza de acordo com suas necessidades, 
modificando não somente o padrão visual, com logomarcas, cores e imagens, mas 
toda a estrutura de recursos e funcionalidades do ambiente podem ser aperfeiçoadas, 
visando adequar as necessidades e contexto específico de cada IES. É muito comum 
ainda, localizar na internet, inúmeros recursos e ferramentas adicionais para Moodle, 
recursos estes, muitas vezes, desenvolvidos pelas IES, por professores, estudantes, etc, 
e disponibilizados para a comunidade para uso.
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O usuário também tem a opção de digitar no Google, o termo “Moodle UFERSA”. O 
primeiro  resultado da busca é justamente o link do ambiente, como destaca a figura:

2.2 O Moodle da UFERSA
UN 02

A Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) também adota o Moodle como 
seu Ambiente Virtual de Aprendizagem oficial em ações que necessitam da educação 
à distância de uma forma geral. Essas ações envolvem a oferta de cursos de graduação 
e pós-graduação, mas também oferecem suporte aos demais setores da instituição 
que necessitam da metodologia e recursos da EaD para realização de suas atividades. 
Isso inclui o apoio a componentes curriculares que ocorrem no ensino presencial ou 
suporte a outros cursos, projetos de pesquisa e extensão, por exemplo.

A versão do ambiente utilizada é a 3.8.1 e contém os recursos mais modernos que são 
disponibilizados aos usuários, bem como, alguns recursos extras adicionados visando 
atender as necessidades desta instituição de ensino.

Como acessar

Para ter acesso ao Moodle, basta digitar em qualquer navegador o endereço abaixo:

moodle.ufersa.edu.br 
 
Como destaque na figura:

https://novomoodle.ufersa.edu.br
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Página principal

A página principal do Moodle apresenta um slide de notícias com informações 
relevantes, dicas e exemplos dos recursos que o ambiente dispõe para os participantes 
dos cursos, sejam alunos, tutores ou professores.

Logo abaixo do slide de notícias, ainda na página principal, é disponibilizado um 
fórum chamado “novidades”, este é alimentado pelos coordenadores de curso, pela 
equipe pedagógica e de comunicação do NEaD com notícias interessantes para os 
usuários. Logo abaixo deste item, estão disponibilizadas pastas com separadores por 
área, contudo, o usuário só terá acesso aos cursos que está matriculado, não sendo 
possível ingressar em outros lá existentes.
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Quando é feito o login no sistema, surge o item “Cursos acessados recentemente” e 
logo abaixo “Resumo dos cursos”. Através destes recursos, o usuário pode acessar  
todos os cursos que está vinculado no ambiente, além de configurar as formas de 
visualização.

Na parte inferior direita, todas as redes sociais do NEaD são listadas e os participantes 
podem conferir as últimas notícias e informações disponibilizadas por estes canais.

Já na parte inferior esquerda, são fornecidas algumas informações básicas acerca do 
sistema: nome da instituição e a logomarca da universidade, além das informações 
de contato do NEaD.



34

II - AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM

INTRODUÇÃO À EAD: MOODLE PARA ESTUDANTES
IEAD Autores: Ulisses de Melo Furtado e Jéssica de Oliveira Fernandes

Fazendo login, recuperando usuário e 
senha, acessando como visitante

Ainda na página principal, logo abaixo do link para o Moodle histórico está disponível 
o espaço em que o usuário pode realizar o login para acesso ao ambiente, como 
mostrar figura:

Outra forma de chegar a essa tela para inserção do usuário e da senha é clicando no 
item “acessar” localizado na parte superior direita, como mostra a figura abaixo: 

Onde é exibido a tela:
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Em ambos os casos, para ter acesso ao sistema, basta digitar o usuário e a senha em 
seus respectivos campos correspondentes.

Caso o usuário acesse o ambiente regularmente em um computador específico e 
queira salvar seus dados, basta marcar a opção:  

			      

Além disso, ainda é possível recuperar usuário ou senha perdidos, bastando clicar 
na opção: 

Na tela que surge, caso o usuário tenha esquecido a senha e ainda lembre do seu 
usuário, este deverá preencher o primeiro campo com seu usuário e clicar em buscar. 
Nesse caso, serão enviadas as instruções para criação de uma nova senha para o 
email cadastrado no sistema.

No caso do usuário ter esquecido seu login de acesso e sua senha, ele deverá 
preencher a segunda opção, onde a busca na base de dados será realizada com base 
no email cadastrado e as instruções para criação do usuário e de uma nova senha 
serão enviadas para este email.

É possível, ainda, acessar o ambiente como visitante, contudo, esta opção só é 
utilizada caso o curso em questão tenha o acesso permitido para visitantes, o que não 
é comum. Estes usuários não precisam, necessariamente, ter o cadastro completo no 
sistema para acessar um curso como visitante.

DICA

Por padrão, o usuário e a senha de estudantes são sempre seu número de matrícula institucional 
ou o seu Cadastro de Pessoas Físicas (CPF). É importante lembrar também que é possível 
utilizar como usuário o e-mail.

 Lembrar identificação de usuário

Esqueceu o seu usuário ou senha?

Alguns cursos podem permitir o acesso a visitantes

Acessar como visitante
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Tela principal após o acesso

A estrutura padrão do Moodle consiste em um formato de três colunas (figura abaixo), 
cada uma com itens importantes para a utilização da ferramenta. 

Os itens presentes em cada uma das colunas da estrutura do Moodle estarão disponíveis a 
depender do nível de acesso do usuário, ou seja, itens que estão disponíveis dentro de um 
componente curricular podem não ser os mesmos presentes na página de visualização 
de todos os cursos, por exemplo.

As colunas da esquerda e da direita têm recursos que surgem ou desaparecem a depender 
da configuração do administrador do ambiente. São os chamados “blocos de função” que 
contêm funções específicas que serão detalhadas nas sessões seguintes deste material.

A coluna central, por exemplo, se caracteriza como a que contém as informações 
necessárias para utilização do ambiente, seja a listagem dos componentes curriculares 
ou mesmo destes (atividades, tarefas, fóruns, etc), como detalharemos a seguir.

COLUNA CENTRAL

Ao fazer login com os dados de acesso pessoal, inicialmente, é exibido na coluna central 
o item “MEUS CURSOS”, neste são apresentados todos os cursos ou componentes 
curriculares que o usuário está vinculado, como mostra a figura abaixo:
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Sala da Coordenação

A sala da coordenação é um espaço onde os alunos têm acesso a diversas informações 
relevantes sobre o curso que participa: documentos da criação, projeto pedagógico, 
estrutura curricular, além disso, podem entrar em contato diretamente com a 
coordenação, enviando sugestões, críticas e/ou solicitação de informações.

A figura abaixo mostra a disposição padrão de uma sala da coordenação, presente em 
todos os cursos ofertados através da educação à distância. Esse canal é relevante, pois, 
como os alunos estão localizados em regiões distintas, normalmente, longe da sede 
da universidade ou dos polos de apoio presencial, esta é uma forma de aproximar a 
coordenação de determinado curso dos seus alunos, criando mecanismos que permitem 
a interação entre estes.

No caso do nosso exemplo, esse usuário está vinculado a três cursos:

DICA

A coluna central é onde o aluno consegue visualizar os cursos que está vinculado, bem como 
todo o conteúdo destes. As colunas da esquerda e direita, fornecem recursos complementares 
a este uso.
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DICA

Navegando entre as páginas do Moodle
 
Para alternar entre as diversas páginas do Moodle existe um atalho que lista todas as páginas, 
que vai listando todas as páginas que o usuário vai acessando desde o momento do login. 
Essa opção é útil para voltar para a(s) página(s) anteriores ou mesmo para a página principal.

Esta fica localizada logo abaixo do banner principal do sistema.

Curso

No painel ou na página inicial do site, como já mostrado anteriormente, o usuário tem 
disponível todos os cursos (componentes curriculares ou disciplinas) que está vinculado, 
além da sala da coordenação. A estrutura destes cursos segue um padrão de design, 
visando tornar a adaptação dos alunos, tutores e professores facilitada e não gerar 
dificuldades ou dúvidas quando iniciar uma nova disciplina, por exemplo. Essa estrutura 
padrão pode ser editada pelos docentes de acordo com seus planejamentos próprios, 
mas recomenda-se fortemente que sigam a mesma estrutura lógica e visual.

No nosso exemplo, como já explicitado, o usuário de testes dispõe de matrícula em dois 
cursos: a sala da coordenação e a disciplina Instrumentação para Ensino de Computação 
I, como mostra a figura abaixo:

No nosso exemplo, vamos entrar na disciplina Instrumentação para Ensino de 
Computação I.

DICA

Na opção “Resumo dos cursos” o usuário pode filtrar seus cursos que estão em andamento, 
não iniciados, encerrados, favoritos e ocultos. Além disso, pode organizá-los de formas 
variadas. 
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A estrutura básica de um curso dispõe dos seguintes itens:

• Nome e banner contendo o nome disciplina em destaque e do curso que faz parte e 
mensagem inicial de abertura produzida pelo professor e tutores.

• Vídeo de apresentação da disciplina produzido pelo professor, seguido pelo nome do 
professor e tutores.
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• Biblioteca da Disciplina

• Biblioteca Virtual da UFERSA

• Recursos Didáticos

• Calendário acadêmico 

• Calendário de atividades presenciais

• Horários da webconferência

• Fórum de notícias

• Unidades ou semanas de estudo

○ Videoaulas

○ Fórum de dúvidas

○ Atividades online variadas

○ Feedback das avaliações presenciais (se houver)
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A estruturação de um componente curricular na educação à distância pode ocorrer, em 
geral, dividido de duas formas:

UNIDADES - distribuídas durante todo o período de duração do curso, separando os 
conteúdos por unidade de estudo. Geralmente, é utilizada em cursos de graduação, 
onde essas unidades são distribuídas durante todo o semestre de estudo.

SEMANAS - utilizadas em cursos de aperfeiçoamento e especialização, onde cada 
componente curricular tem uma duração menor (um a dois meses, por exemplo). Nesse 
caso, a separação é realizada por semanas, com as datas de início e fim amplamente 
divulgada aos alunos.

Essa distribuição por unidades ou semanas de estudo tem também relação com o 
formato que o curso está estruturado em seu Projeto Pedagógico (se este será modular 
o sequencial) como mostrado a seguir:

Com essas características e distinções, os cursos (disciplinas ou componentes 
curriculares) são organizados para os usuários do ambiente Moodle no formato da 
UFERSA. Os recursos presentes dentro de um curso são destacados nas sessões seguintes 
e compõem aquelas ferramentas que, geralmente, um aluno, tutor ou professor necessita 
utilizar em um curso à distância, independente da instituição que participa.

MODULAR É muito importante acessar diariamente o ambiente virtual, 
verificar as novidades, os fóruns, as mensagens, interagir com os 
colegas, com os tutores e professores. A presença no ambiente deve 
ser frequente, não somente como um agente passivo, mas sendo 
ativo e expressando-se, por meio de dúvidas e questionamentos, 
utilizando todos os recursos que ele oferece intensamente.

SEQUENCIAL Nesse formato, por sua vez, quando tem início às atividades letivas, 
os vários componentes curriculares que o aluno está matriculado 
são iniciados todos ao mesmo tempo, com prazo de conclusão 
previsto apenas para o final do semestre letivo. Nesse caso, o 
discente irá participar de várias disciplinas ao mesmo tempo. Esse 
formato, geralmente, é comum em cursos de graduação e utiliza 
uma divisão de conteúdos por unidade de estudo.
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Atualizando senha, perfil e inserindo fotos

Após acessar com o login e senha no Moodle, em qualquer uma das páginas que o usuário 
se encontrar, ele consegue localizar facilmente as opções que lhe permitem realizar 
qualquer tipo de alteração no seu perfil pessoal, contatos, fotos, etc. No banner principal, 
na parte superior direita, é possível visualizar o nome do usuário, como mostrado na 
figura abaixo:

PAINEL -  Permite que o usuário retorne para a página onde tem acesso aos cursos que 
está vinculado.

PERFIL -  Lhe direciona para o seu perfil pessoal, com detalhes do seu usuário, relatórios 
diversos, atividades, etc, como mostra a figura abaixo. 

No item DETALHES DO USUÁRIO é possível, ainda, clicar na opção MODIFICAR PERFIL,   
podendo editar e-mail, cidade, fotos, etc.

NOTAS - O usuário consegue visualizar suas notas recebidas. Caso ele não esteja na 
página de nenhuma disciplina (no painel ou na página de visão geral de cursos) será 
possível visualizar as médias gerais de cada disciplina que está vinculado. E caso esteja 
na página de um curso específico, ele conseguirá visualizar as notas obtidas em cada 
uma das tarefas específicas deste curso.

PREFERÊNCIAS - Direciona para uma página onde o usuário tem diversas opções de 
configuração de sua conta no ambiente.
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Cliando na opção PREFERÊNCIAS, temos as seguintes opções:

A partir destas opções, o usuário pode modificar seu perfil, como já mostrado 
anteriormente, modificar sua senha e uma série de outras configurações pessoais 
possíveis.

DICA

Clique em cada uma destas opções e vá conhecendo-as.



44

II - AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM

INTRODUÇÃO À EAD: MOODLE PARA ESTUDANTES
IEAD Autores: Ulisses de Melo Furtado e Jéssica de Oliveira Fernandes

MODIFICAR PERFIL - Através desta opção, o usuário poderá realizar diversas 
atualizações em seu perfil pessoal, como e-mail, telefone, cidade, preenchendo uma 
descrição pessoal, etc.

Além disso, descendo essa mesma página, o usuário poderá inserir sua foto de perfil, 
como mostra a figura abaixo:

Para inserir uma imagem no perfil o procedimento é bem simples: basta arrastar um 
arquivo do tipo JPEG ou PNG para o espaço indicado. A imagem será redirecionada, por 
padrão, como um quadrado de 100x100 pixels. Qualquer alteração realizada nesta página 
deverá ser confirmada clicando no botão “atualizar perfil” localizado no final da página.
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MUDAR SENHA - opção para atualizar a senha do usuário, como mostra a figura:

Visualizando notas

Além da forma de visualizar as notas já apresentadas, um usuário do ambiente Moodle 
dispõe de diversas outras maneiras de conseguir o mesmo objetivo.

Uma forma de visualizar as notas bem simples está disponível ao acessar qualquer curso 
que está vinculado.  Neste, na coluna esquerda do Moodle,  surge o bloco “Navegação” 
tendo disponível o link “notas”, como mostra a figura:
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Através desta opção é possível consultar, além das notas, os participantes do curso, 
emblemas, competências, navegar entre as unidades ou semanas de estudo, entre os 
cursos vinculados, etc.

Clicando na opção NOTAS, o usuário visualiza todas as médias obtidas nos cursos que 
está vinculado. E, por meio do “relatório de usuário”, ele restringe essa consulta apenas 
ao curso em questão, visualizado da seguinte forma:

Essa exibe cada uma das tarefas avaliativas do curso, sejam fóruns de discussões, upload 
de arquivos, textos online, etc, e ao final lista o total obtido. É possível, ainda, visualizar 
o peso de cada atividade (se houver), a nota obtida, o intervalo da nota, a porcentagem 
obtida e a avaliação postada pelo professor ou tutor. Algumas dessas funções necessitam 
que o professor habilite para que funcione (os pesos, por exemplo) mas, em geral, a 
visualização acontece dessa forma.

DICA

O que é upload?
 
De forma bem simplista, upload é o processo de enviarmos um arquivo que está em nosso 
computador para um servidor na internet. É o contrário do download que é o processo que 
pegamos um conteúdo da internet para o nosso computador. Esse termo é muito utilizado 
para a submissão de tarefas no Moodle, pois o aluno transfere do seu computador os arquivos 
referentes a seu trabalho para o servidor onde está localizado o Moodle na internet.
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Consultando participantes e 
enviando mensagens

Para visualizar os participantes de determinado curso também existem várias formas. 
Uma das opções é através do menu “neste curso”, como já explicitado na seção anterior. 
Outra forma está disponível na página de um curso específico, no bloco “navegação”, 
escolhendo a opção “participantes”, como mostra a figura abaixo:
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Na parte superior da janela que surge, o usuário pode inserir diversos filtros, refinando 
a sua busca, selecionando, por exemplo, um grupo de alunos específico (caso haja) ou 
mesmo personalizando a busca por papel (professor, tutor, coordenador, por exemplo); 
também é possível listar os usuários  por período de acesso ou inatividade, assim como por 
ordem alfabética, acesso e selecionar por nome. 

Através desta opção, também é possível enviar mensagens para qualquer um dos 
participantes. Para isso, basta clicar na foto ou no nome do usuário listado, que surge a 
seguinte tela:
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A tela que é exibida mostra o perfil do usuário selecionado, onde os participantes podem 
visualizar detalhes de outros colegas, e  enviar mensagem para estes também. Para isto, 
basta clicar no botão “mensagem” localizado exatamente abaixo do nome do usuário 
selecionado, como mostra também a figura acima. Ao clicar nessa opção surge uma 
janela flutuante, semelhante a exibida abaixo:

Essa mensagem é enviada individualmente, não sendo visível por outros usuários, 
apenas entre o emissor e o receptor. Através do link “ver conversa”, é possível listar as 
conversas anteriores, realizadas entre os dois participantes.

Os chamados fóruns de discussão estão presentes na maioria das situações que envolvem 
os ambientes virtuais, no Moodle não é diferente. Em geral, um fórum de discussão é 
uma conversa, realizada de forma assíncrona, ou seja, os participantes não necessitam 
estar conectados ao mesmo tempo para que a conversação aconteça. As mensagens vão 
sendo realizadas e, à medida que os demais participantes acessam, vão realizando as 
interações, gerando, de fato, uma discussão com novas mensagens e comentários entre 
estas. 

Sendo um dos recursos mais utilizados nos componentes curriculares, a depender do 
planejamento realizado, pode ter vários objetivos:

• Fortalecer discussões sobre assuntos delimitados pelos docentes e moderado por estes.

• Avaliativo, quando, a partir de uma discussão inicial, os participantes devem interagir e 
comentar as postagens dos colegas, sendo mediado pelo professor ou tutores.

• Esclarecimento de dúvidas, onde em geral os alunos postam dúvidas que são respondidas 

Fóruns de Discussão
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pelo professor ou tutores.

Existem vários formatos de fórum e a utilização de cada um depende dos objetivos 
almejados pelos docentes. Entre estes, destaco a seguir os mais comuns em um 
componente curricular à distância:

FÓRUM DE NOTÍCIAS - este formato, geralmente, é localizado na página principal do 
Moodle e logo, no início de todos os componentes curriculares. Em geral ele é alimentado 
por coordenadores, professores ou tutores, publicando informes e assuntos importantes 
acerca da disciplina e dos seus conteúdos.

O funcionamento desse tipo de fórum é simples: a notícia é postada e, para visualizá-
la, os cursistas devem clicar no título do tópico criado. Caso cliquem em cima do nome 
de quem postou, é exibido o perfil deste usuário. No fórum de notícias, os alunos não 
podem realizar postagens ou comentários, apenas visualizar.

DISCUSSÃO GERAL OU EM TÓPICOS - neste formato, o fórum é criado e tópicos com 
assuntos específicos podem ser adicionados pelos professores, tutores e cursistas. Em 
geral, são utilizados nos chamados “fóruns de dúvidas”, onde os alunos inserem dúvidas 
e os professores e tutores respondem suas indagações. Outros alunos podem responder 
as mensagens dos colegas, fortalecendo as discussões, além disso, dependendo da 
configuração realizada, os alunos podem criar apenas um número limitado de todos.

Para visualizar os tópicos já criados, basta utilizar o procedimento já citado, clicando no 
título. É possível visualizar, ainda, quantos comentários o tópico já obteve e os dados do 
último usuário que postou neste espaço.

Para criar um novo tópico, basta clicar no botão   

onde surge a seguinte tela:

Acrescentar um novo tópico de discussão
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Inicialmente, é necessário criar um título para o tópico e no campo “mensagem” o 
usuário deve digitar o conteúdo da sua mensagem, podendo inserir imagens, equações 
e caracteres especiais.

Também é possível inserir arquivos (textos, imagens, tabelas, etc)

UMA ÚNICA DISCUSSÃO SIMPLES – esse formato de fórum é muito utilizado quando 
o professor e tutores querem direcionar as discussões a partir de um embasamento ou 
questionamento levantado por eles. Nesta estrutura, não existem os tópicos e, sim, uma 
discussão inicial, onde os participantes vão comentando e discutindo as submissões 
realizadas, como mostra a figura abaixo:
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A partir da argumentação inicial proposta pelo professor ou tutores, os cursistas vão 
interagindo a esta publicação, podendo também realizar comentários e acréscimos nas 
postagens dos colegas. Para responder a qualquer uma das mensagens, basta clicar no 
link “responder” localizado logo abaixo da mensagem em questão.

Nas configurações dos fóruns, o professor pode ajustar para o aluno tornar-se assinante 
ao realizar postagens. Caso seja assinante, o discente receberá notificações diárias ou 
a cada mensagem submetida ao fórum pelos colegas. O usuário pode, ainda, tornar-se 
assinante do fórum, mesmo que a assinatura automática não esteja configurada - para 
isso, basta clicar no botão “assinar” localizado acima da primeira mensagem do fórum.

SAIBA MAIS 

Após inserir qualquer mensagem em fóruns, o aluno tem até 30 minutos para realizar edições. 
Após esse tempo, não é possível alterar a postagem realizada. Para realizar esse procedimento 
clique em “editar” localizado abaixo da mensagem criada.
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Ao clicar em “responder” em qualquer postagem de fórum, surge uma janela para edição 
da mensagem, com opções variadas e úteis para a maioria dos usuários, como detalha a 
videoaula abaixo:

Barra de ferramentas 

para edição de textos

Acesse: https://www.youtube.com/watch?v=4b_bUTsxLOI

https://www.youtube.com/watch?v=4b_bUTsxLOI
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Inserindo fórmulas e símbolos 

Ao clicar na opção “01 - Mostrar mais botões”, a barra de ferramentas  exibe outras 
opções abaixo das já existentes, como mostra a figura abaixo:

Estas opções incluem recursos de sublinhar, tachar, deixar trechos selecionados 
sobrescritos ou subscritos, alinhar à esquerda, centralizar ou à direita, além de aumentar 
ou diminuir recuos. Dentre estas opções, destaco o botão “Editor de equações -        ”,  
onde surge a janela abaixo:

Nesta janela, o usuário pode ir montando equações a partir das abas com funções pré-
definidas, o que inclui “operadores, setas, símbolos gregos e avançados”. À medida em 
que a equação vai sendo montada, o código LaTeX referente a ela vai sendo exibido, bem 
como uma visualização prévia da equação que vem sendo produzida. 

√a

SAIBA MAIS

Segundo Santos (2012), “LaTeX é um pacote feito para a preparação de textos impressos 
de alta qualidade, especialmente para textos matemáticos, desenvolvido por Leslie Lamport 
a partir do programa TEX criado por Donald Knuth. Muito utilizado pelo acadêmicos das 
ciências exatas para tornar mais eficiente a inserção de equações e fórmulas matemáticas mais 
complexas. Saiba mais: http://www.mat.ufmg.br/~regi/topicos/intlat.pdf 
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Carregando imagens

Além do recurso já citado para carregar imagens nas janelas de edição do Moodle, outra 
forma é  arrastando um arquivo que esteja no seu computador para o espaço de digitação 
do texto em um fórum por exemplo, como mostra a figura abaixo:

Ao final, basta clicar em “Salvar equação”, onde é retornado para a tela de edição das 
mensagens.

Percebam que no campo da digitação da mensagem, surge o código LaTeX, podendo ser 
alterado, ou mesmo  inserir novos conteúdos complementares à  mensagem. Ao clicar no 
botão “enviar mensagem ao fórum”, a mensagem é submetida e o código é interpretado, 
gerando o resultado dele, como mostra a imagem abaixo:

O autor pode, ainda, realizar alterações ou excluir sua mensagem nos 30 minutos 
seguintes à postagem clicando no botão “editar” ou “excluir”. Após esse período não será 
mais possível realizar alterações.
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Ao soltar a imagem nesse espaço em branco, esta é carregada como mostra a figura 
abaixo:

Para ajustar suas dimensões, basta clicar em cima da imagem e em seguida no botão de 
edição localizado na barra de ferramentas (        ) e já explicitado nos tópicos anteriores.

O procedimento para submissão de tarefas no Moodle se caracteriza como um dos mais 
comuns e, frequentemente, utilizados por qualquer participante de um curso ofertado 
na modalidade à distância pois, em geral, as tarefas servem para avaliar os participantes 
ao longo das várias etapas de um curso. O ícone descrito abaixo, representa um link de 
submissão de tarefas no Moodle:

Ao clicar no link referente à atividade, surge a tela de orientações e os dados do envio 
com suas respectivas datas e orientações, como mostra a figura abaixo:

Submissão de tarefas
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As orientações da tarefa contidas nesta parte superior, podem também incluir arquivos 
para leituras complementares. O tópico “status de envio” detalha a situação da postagem 
do participante - muito útil para seu acompanhamento. Após a correção dos tutores e 
professores, esse status de envio também permitirá a visualização do feedback e a nota 
recebida. Haverá, ainda, a opção do aluno realizar comentários complementares. Para 
realizar a submissão de uma tarefa basta clicar no botão “adicionar tarefa” localizado na 
parte inferior da tela de orientações, como mostra a figura abaixo:

Os tipos de tarefas disponibilizados aos usuários do Moodle são diversificados, contudo, 
iremos destacar três:

TEXTO ONLINE - neste tipo de tarefa, o cursista digita diretamente no ambiente virtual 
o conteúdo de sua atividade, como exemplifica a imagem abaixo:

A submissão neste formato deve ser bem planejada, pois é comum o aluno começar 
a escrever seu texto por um período prolongado de tempo e quando clica em “salvar 
mudanças”, caso a conexão de internet tenha sido interrompida por algum período, 
a página expira e o aluno corre o risco de perder todo o trabalho realizado. Por isso, 

Adicionar tarefa
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recomenda-se que faça o texto através de um editor e apenas cole o conteúdo no espaço 
do Moodle.

ENVIO DE ARQUIVO ÚNICO - neste formato o aluno carrega um arquivo em PDF, DOC, 
DOCX, ODT, etc, que está no seu computador para o ambiente Moodle. É um dos tipos 
mais utilizados de tarefa.

O processo de submissão é bem simples: basta arrastar o arquivo para este espaço central 
do ambiente Moodle. Em geral, o sistema é configurado para receber até 10 arquivos, 
que podem ser arrastados em conjunto ou individualmente. É importante observar 
também o tamanho máximo permitido na soma de todos os arquivos. Em geral, o Moodle 
é configurado para receber no máximo 100 mb.

TAREFA OFFLINE - esse tipo tarefa, em geral, é utilizado para que os professores possam 
dar feedback aos alunos por ações realizadas presencialmente. É um espaço onde o aluno 
não irá realizar postagens, apenas visualizar a nota e os comentários atribuídos.

SAIBA MAIS

Retorno das avaliações presenciais
 
As provas presenciais realizadas, nos polos de apoio quando necessário e previstos em um 
curso, são devolvidas para os alunos através de uma tarefa offline, onde estes podem observar a 
correção do docente, as notas e verificar seus acertos e erros.
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Outro recurso utilizado comumente como avaliação são os questionários. Estes podem 
ser configurados de diversificadas maneiras, se adaptando aos objetivos propostos pela 
equipe de docentes e tutores. Envolvem não somente questões de múltipla escolha, mas 
podem conter diversos tipos de questões definidas pelo docente, a saber:

Todos estes tipos de questões podem ser criados para serem incorporados no 
questionário com configurações e variações específicas. Além disso, é possível definir 
uma série de recursos e variações para o questionário, com destaque:

• Duração da resolução do questionário;

• Formato e padrão das notas;

• Layout da página e aparência;

Questionários
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Na parte inicial da janela que surge, as orientações gerais acerca do questionário são 
destaque. Logo abaixo, as configurações definidas pelo professor: número de tentativas, 
prazo de abertura e encerramento, duração e como será a avaliação. Para responder 
ao questionário, basta clicar no botão “tentar responder o questionário agora” e, em 
seguida, em “iniciar tentativa” na caixa de confirmação que surge. 

A imagem abaixo expõe um exemplo de questionário com questões de múltipla escolha. 
Observe que na parte esquerda de cada questão está disponível um informativo, 
destacando o status da questão (respondida ou não), o valor da questão, a opção desta 
ser marcada, etc.

• Comportamento da questão a cada interação, dando dicas, apresentando erros ou 
acertos;

• Limite de tentativas, podendo ainda estabelecer punições em cada uma dela;

• Revisões antes da submissão final;

• Feedback geral ou cada questão;

Os questionários são representados pelo ícone  			    		    e  
para acessá-los deve clicar neste item ou no seu nome. O exemplo de um questionário 
está explícito na imagem abaixo:
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O questionário pode estar distribuído em apenas uma página do ambiente ou em várias 
páginas, a depender da configuração em sua criação. Ao responder todas, para encerrar 
basta clicar no botão  				    localizado no canto inferior direito, 
logo abaixo da última questão. Após esse procedimento, o questionário ainda não foi 
finalizado, surge uma tela de resumo e configuração, como exemplificado a seguir:

A partir deste ponto, é possível retornar para o questionário e realizar ajustes, ou caso 
o objetivo seja encerrar em definitivo, basta clicar no botão “enviar tudo e terminar”. 
Lembrando que, caso existam outras tentativas definidas pelo professor, o cursista 
poderá repetir o procedimento em uma ou várias novas tentativas de acordo com a 
configuração atribuída.

No bloco de funções localizado na parte esquerda, o usuário pode visualizar quantas 
questões o questionário dispõe, quais foram respondidas, o tempo restante para 
respostas caso esse recurso esteja ativado, bem como zerar as respostas e começar 
novamente. Essa opção está descrita na imagem abaixo:

Finalizar tentativa...
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Pesquisa e Enquete

Recurso semelhante aos questionários, mas com propósitos distintos, são as chamadas 
“pesquisas” ou “enquetes”. Estas são muito úteis para realizar levantamentos e identificar 
perfis e padrões nas turmas. São representadas pelo ícone:  					     e , 
para acessar, basta clicar no ícone ou no nome que surge a seguinte página:

Nesta tela, as orientações gerais da enquete são disponibilizadas e para respondê-la 
basta clicar no link “responda as questões” que surge a janela abaixo:

As perguntas, em geral, são de múltipla escolha, contudo, existem outros formatos 
disponíveis que são utilizados a depender do planejamento dos responsáveis pela 
pesquisa. Caso o conteúdo da pesquisa seja sigiloso ou tenha caráter de votação, os 
dados dos respondentes bem como suas respostas são ocultados não sendo possível o 
professor ou tutores visualizarem o que cada participante respondeu.  Após a resposta, 
para finalizar basta clicar no botão “submeter as suas respostas” que surgirá uma 
mensagem de confirmação, como a seguir:
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Webconferência

Através das tecnologias da informação e comunicação, novos recursos passam a 
ser incorporados como ferramentas facilitadoras da comunicação entre alunos 
e professores. Nessa perspectiva, as conferências realizadas através da internet 
tornam-se cada vez mais importantes no contexto educacional. As chamadas 
“webconferências”, de forma sucinta, podem ser classificadas como um encontro 
online realizado através de softwares específicos que possibilitam o compartilhamento 
de voz, vídeo, apresentações, documentos, textos, etc, amplificando as possibilidades 
e recursos que os educadores têm a sua disposição. 

A ferramenta BigBlueButton se caracteriza como uma opção gratuita que oferece 
todos esses recursos de forma simplificada, ágil e foca na interatividade entre os 
envolvidos.

O NEaD sempre está buscando novas ferramentas para proporcionar um melhor 
aprendizado a todos os atores envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. 
Nessa perspectiva apresentamos uma nova ferramenta de webconferência – O 
BigBlueButton, também chamado, por nós de BBB.

Na página principal dos componentes curriculares encontra-se disponível a ferramenta 
BBB. Ao clicar no item “Webconferência”, o próprio Moodle, automaticamente, 
redirecionará para a página da conferência.

SAIBA MAIS

Em geral, logo abaixo do link da webconferência, está disponível um link contendo os 
horários de atendimento do professor ou tutores. Esse detalhamento é relevante para nortear 
os discentes e estes poderem se programar  para esclarecimento de dúvidas mais urgentes. 
Além disso, os alunos podem se reunir entre si para realizar grupos de estudo e discussões 
virtuais.
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Como mostra a videoaula abaixo:

Após isso, você pode testar o microfone, as caixas de som do computador e já iniciar a 
conversa por áudio. Ou clicar em cancelar e entrar na conferência normalmente.

A partir daí, você já estará dentro da sessão de webconferência, onde a tela abaixo é 
exibida:
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Na parte superior esquerda, estão disponíveis três opções: habilitar som, compartilhar 
minha tela e transmitir minha câmera. A partir dessas opções é possível realizar uma 
aula com áudio e vídeo.

1 – Habilitar o som

2 – Compartilhar minha tela

3 – Transmitir minha câmera

Mais abaixo, na sessão Usuários, todos os participantes ativos na sessão são listados. Ao 
lado do nome do usuário, tem o papel que cada membro desempenha na sessão, este 
pode ser apresentador ou usuário. Na coluna mídia, aparecem os recursos que o usuário 
está usando. No item configurações, o apresentador pode silenciar todos, e somente ele 
será ouvido pelos participantes.

Mais abaixo, temos a “janela de vídeos”, onde a imagem de cada membro que 
disponibilizou câmera é exibida.
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Na parte superior direita, temos a coluna de bate-papo, semelhante ao chat que já 
conhecemos e tanto usamos.

Ao lado, na aba “opções”, são listadas todos os ativos no bate-papo. Clicando em algum 
deles, é possível iniciar uma conversa reservada. Embaixo, você pode aumentar ou 
diminuir o tamanho da fonte utilizada no bate-papo.

A parte central é visualizada por todos os membros da sessão.

Essa tela mostra a barra de ferramentas, onde é possível realizar diversas edições.  Ressaltamos 
que esta barra fica oculta, tornando-se visível apenas quando passa o mouse por cima.
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Todas as opções de funções estão disponíveis apenas para o apresentador, pois é ele 
quem irá manipular e trabalhar com esses recursos. Mesmo assim, o apresentador 
poderá designar outros participantes também como apresentadores, para isso, basta 
clicar no item papel, que este é convertido para apresentador ou participante.

1.  Nesta opção o apresentador pode fazer upload de arquivos de texto, apresentação de 
slides, arquivos em PDF, além de fotos.
2. Slide anterior e próximo slide - nestas pode-se retornar ou avançar pelos slides 
carregados.
3.  Selecionar um slide - a partir desta opção é possível selecionar qual deseja exibir.
OBS: As funções 2 e 3 estão disponíveis apenas quando estiver  trabalhando com slides.
4. Zoom - é possível ampliar ou diminuir a visualização da tela para todos os participantes. 
Usada quando deseja enfatizar alguma parte específica.
5. Ajustar a largura - com essa opção é possível ajustar a visualização exatamente à 
largura da tela.
6.  Ajustar a página - todas as ampliações são eliminadas e apresentação volta ao seu 
formato original, se ajustando ao tamanho da tela.
7.   Mover - navegar pela tela quando esta estiver ampliada.
8.   Lápis – riscar a tela, através do mouse.
9.   Retângulo – criar retângulos em qualquer parte da apresentação.
10. Círculo - criar círculos em qualquer parte da apresentação.
11. Triângulo - criar triângulos em qualquer parte da apresentação.
12. Linha - criar linhas em qualquer parte da apresentação.
13. Texto – inserir caixas de textos para assim conseguir digitar.
14. Limpar página – todas as edições realizadas na apresentação são limpas, retornando 
ao seu estado original.
15. Desfazer anotação – o texto digitado é apagado.
16. Selecionar cor – a cor utilizada será modificada a partir do uso do lápis.
17. Espessura – a espessura dos itens pode ser aumentada ou diminuída.
18. Cursor – representação do cursor do mouse dentro do BBB.

SAIBA MAIS

Videoaula Big Blue Button
Neste link, você poderá assistir uma videoaula explicando em detalhes todas as funções da 
ferramenta de webconferência.
Link: https://www.youtube.com/watch?v=CjC9qTK3f-s 
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Bate-papo (chat)

Este recurso vem de forma nativa no ambiente Moodle, trata-se de um bate-papo onde 
os participantes podem conversar em tempo real, de forma textual - não podendo inserir 
imagens ou arquivos. Gradativamente, está entrando em desuso pois, em grande parte, foi 
substituído pela ferramenta de webconferência Big Blue Button. Contudo, ocasionalmente, 
para atender as demandas específicas ou limitações de conexão de internet de alguns alunos, 
sua utilização ainda é habilitada.

É representada pelo ícone  			      e para acessá-la basta clicar em cima, como 
qualquer outro recurso do Moodle, como mostra a imagem a seguir:

Abaixo do nome, é possível inserir uma breve descrição para acessar o bate-papo propriamente 
dito, basta clicar no link “clique aqui para entrar no chat agora”, onde é exibida em uma janela 
popup a tela a seguir:



69

II - AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM

INTRODUÇÃO À EAD: MOODLE PARA ESTUDANTES
IEADAutores: Ulisses de Melo Furtado e Jéssica de Oliveira Fernandes

Wikis

Wikis é um recurso incorporado ao Moodle, onde os participantes podem construir e editar 
textos colaborativos, interligados e sob diversas mídias de forma integrada. Sua forma de 
utilização depende do planejamento proposto pelo docente e sua equipe, mas, em geral, é 
utilizada como complementação a discussões guiadas ou para aprofundamento de temáticas 
já estudadas e construção de conceitos coletivos.

Além da possibilidade de alterar, aperfeiçoando ou corrigindo as submissões já realizadas, é 
possível comentá-las, verificar o histórico, arquivos, administração, etc.

Os participantes da sessão de conversação ficam listados na parte direita da tela, assim 
como o conteúdo das mensagens surge neste espaço central e, na parte inferior da janela, 
o usuário digita suas mensagens.

Em geral, esses chats são configurados para gravarem as conversas para consultas 
posteriores, para isso basta clicar na opção “ver sessões encerradas” onde é exibido todo 
o histórico já realizado.
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Glossário

Bloco de funções (coluna da esquerda e da direita)

O Glossário também é um recurso presente no Moodle, muito utilizado pelos docentes para 
compartilhar conceitos e definições. Para fazer o uso, os participantes do curso inserem 
termos e suas definições, gerando uma base de consulta que pode, inclusive, ser consultado 
pelos demais colegas, por data, autor ou categorias.

As colunas da esquerda e da direita do ambiente Moodle dispõem de funções e recursos que 
variam de acordo com o local que o usuário está, ou seja, caso esteja no painel ou dentro de 
um curso, os recursos podem ser distintos. Algumas destas funções serão destaques a partir 
de agora. 

 
BLOCO NAVEGAÇÃO

Localização - coluna da esquerda

Esta coluna dispõe, em geral, de atalhos que facilitam a navegação dos usuários entre as 
diversas páginas do Moodle. A figura abaixo mostra as opções disponíveis.
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Bloco de funções (coluna da esquerda e da direita)

• Painel: direciona  para a página que 
o usuário consegue visualizar todos os 
cursos que está vinculado. É a página de 
início quando um usuário faz login no 
sistema.

• Página inicial do site: lista todos os cursos 
que o usuário está vinculado em um 
formato de visualização mais agradável, 
expondo uma imagem da disciplina e o 
nome do professor responsável.

• Páginas do site: exibe as opções disponíveis 
na sessão atual (participantes do curso, 
marcadores, calendário de atividades e 
novidades). 

• Meus Cursos / Curso atual: apresenta 
os cursos que o usuário está vinculado 
ou, quando em um curso, detalha suas 
unidades e seções. 

 
BLOCO MENSAGEM

Localização - Sempre Localizado na coluna da direita. 
Exibido quando clicamos no balão de notificação de mensagens, localizado ao lado do seu 
nome na barra verde na parte superior da tela. 
Suas opções permitem visualizar mensagens, pesquisar contatos e configurar recebimento 
de notificações e mensagens. 
 
Para acessar as mensagens basta clicar no balão localizado ao lado do seu nome na barra 
principal localizada na parte superior da tela.
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Para acessar o conteúdo da mensagem, basta clicar no balão ao lado que surge a seguinte 
tela:

BLOCO PRÓXIMOS EVENTOS 

Localização - coluna da esquerda no painel e à direita em disciplinas.

Lista os próximos eventos que o usuário deverá observar nos dias seguintes. Esses eventos 
incluem tarefas, questionários, enquetes ou qualquer outro item que disponha de data 
limite. Além disso, o usuário poderá criar novos eventos particulares para acompanhamento 
e registro no Moodle.
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BLOCO USUÁRIOS ONLINE 

Localização - coluna da direita. 

Exibe os usuários online no ambiente ou em disciplinas nos últimos cinco minutos, podendo 
inclusive, enviar mensagem para estes.

BLOCO CALENDÁRIO 

Localização - coluna da direita. 

Resume neste calendário os próximos eventos e tarefas que o usuário deverá se atentar 
durante o mês.

O ambiente Moodle dispõe também de uma versão para dispositivos móveis (tablets e 
smartphones) com os sistemas operacionais mais comuns disponíveis no mercado. Esse 
recurso é muito útil, pois possibilita que o usuário acesse o Moodle de forma prática e rápida 
de onde estiver, conseguindo visualizar conteúdos - inclusive sem conexão com a internet, 
realizando a sincronia dos arquivos posteriormente.   Além disso, o usuário recebe lembretes 
do ambiente quando as atividades estiverem para se vencer e informações complementares 
ao seu uso.

Para ter acesso, basta pesquisar “Moodle Mobile” na loja de aplicativos do seu celular (Google 
Play, no caso de dispositivos Android), e a versão é um dos primeiros resultados a aparecer.

Moodle Mobile
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Com a ferramenta já instalada, o processo de configuração inicial é bem simples, basta 
preencher as seguintes informações nos espaços solicitados:

Endereço: novomoodle.ufersa.edu.br

Usuário e senha de acesso ao ambiente

Após essa etapa, não será necessário repetir esse procedimento, a não quer que queira trocar 
o usuário de acesso ou tenha removido o aplicativo.



III ESTRUTURAÇÃO DA 
EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA 
NA UFERSA

Considerando que a região do semiárido apresenta dados alarmantes no que 
se refere à oferta de vagas para crianças e adolescentes nas escolas públicas, a 
UFERSA buscou ampliar seu campo de atuação para as Licenciaturas, aderindo 
ao Programa PARFOR e às demandas da UAB no que se refere à oferta de 
Licenciaturas em áreas estratégicas de ensino como Matemática e Computação, 
e, futuramente, Ciências Biológicas, Química, e Física, por exemplo.

Em 2010, a Resolução CONSEPE/UFERSA no 007/2010, de 19 de agosto de 2010, 
criou o Núcleo de Educação a Distância (NEaD). Essa criação favoreceu a melhor 
estruturação da oferta em EaD por meio da orientação e acompanhamento dos 
processos com a formação de uma equipe multidisciplinar a fim de contribuir com 
o aperfeiçoamento da qualidade dos cursos à distância.

A Universidade iniciou seu primeiro curso de graduação na modalidade EaD, 
Licenciatura em Matemática, no ano de 2011 e implementou no transcurso desta 
experiência o projeto de capacitação aprovado no sistema UAB. Atualmente, 
presente em seis Polos de Apoio Presencial localizados estrategicamente nas 
regiões do Rio Grande do Norte, com os Cursos de Licenciatura em Matemática e 
em Computação, busca-se atender todas as classes sociais, através de cursos de 
Ensino Superior de qualidade e gratuitos.

O NEaD faz parte também do Sistema Nacional de Formação de Professores 
da Educação Básica – SINAFOR, e vem ofertando cursos de Pós-Graduação e 
Aperfeiçoamento destinados a docentes da Rede Pública de Ensino Básico 
em temáticas de destaque nacional: Educação para as relações étnico-raciais, 
Educação Integral, Educação Especial, Inovações no Ensino Médio, Educação 
Ambiental, Direitos Humanos e Saúde e Educação.

Nos tópicos a seguir você conhecerá melhor o funcionamento da estrutura, os 
atores, suas funções e os aspectos fundamentais para o desenvolvimento eficiente 
do processo.

OBJETIVOS:

• Apresentar o modelo de educação à distância adotado pelo NEaD/UFERSA;

• Conceituar e descrever atuações dos principais atores e estruturação dos cursos 
realizados por aquele órgão;

• Caracterizar a equipe multidisciplinar e gestora de setor de educação à distância.
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3.1 Logística e funcionamento dos 
     Cursos de Graduação e Pós-Graduação

UN 03

Atualmente, o NEaD/UFERSA tem parceria firmada com seis polos de apoio presencial, 
localizados, estrategicamente, nas diversas regiões do Rio Grande do Norte: Caraúbas, 
Natal, Marcelino Vieira, Grossos, Guamaré e São Gonçalo do Amarante. Estas unidades 
de apoio fornecem subsídios às atividades por meio de sua estrutura física, que dispõem 
de salas de aula, laboratórios de informática, laboratório de matemática, biblioteca e 
outros equipamentos.

Para o ano de 2017, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), órgão do Ministério da Educação responsável por fomentar recursos para o 
Sistema UAB, já autorizou a vinculação de dois novos polos: Angicos e Pau dos Ferros 
e a inserção de dois novos cursos: Licenciatura em Física e Química ampliando, 
sistematicamente, a oferta de vagas ofertadas ao público norte-riograndense pela 
UFERSA.

Os interessados em ingressar nos cursos à distância da UFERSA contam com duas 
possibilidades: edital de vagas para professores e edital vagas para demanda social. 
Os professores das redes públicas de ensino (Municipal, Estadual, Federal), em 
efetivo exercício da docência, têm prioridade de ingresso nos cursos de licenciatura 
ofertadas. Estes podem se inscrever por meio de procedimento específico estabelecido 
pelo NEaD ou por meio da Plataforma Freire. Já no que se refere à demanda social, 
estudantes e profissionais, em geral, que tenham o ensino médio e desejam fazer uma 
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Licenciatura podem se inscrever utilizando as médias obtidas no Exame Nacional do 
Ensino Médio  (ENEM), nas duas edições anteriores.

O candidato deve ter em mente, como vimos, que a modalidade de Educação à 
Distância caracteriza-se pela sistemática de organização e funcionamento, que 
difere da modalidade presencial, especialmente, pela separação espacial e temporal 
entre alunos e professores. Nesta modalidade, o ritmo e a autonomia do aluno 
são imprescindíveis podendo adaptar seu conteúdo de estudo, local e horário 
mais conveniente. Ele pode optar ainda, pelo estudo individual ou em grupo tanto 
virtual quanto presencialmente, de acordo com sua disponibilidade e necessidade, 
superando assim, limites de tempo e de espaço.

Nesse sentido, a EaD da UFERSA atende as necessidades de um público que precisa 
de qualificação profissional associada à flexibilidade de horários e locais de estudo, 
oferecendo uma metodologia de educação inovadora e de alta qualidade, baseada em 
materiais impressos, digitais e versão para a web, além do suporte e sustentação do 
ambiente virtual de aprendizagem, o Moodle.

Como você já viu no decorrer desse material, para auxiliar o aluno durante o 
processo de ensino-aprendizagem na modalidade a distância vários recursos são 
disponibilizados regularmente, como os chats, isto é, a ferramenta de bate-papo, onde 
o aluno pode conversar diretamente com os tutores que estão online para atendê-lo, 
os fóruns, que se caracterizam como uma conversa escrita, onde o aluno posta a 
dúvida e o tutor/professor responde, e as videoaulas, que, em geral, consistem em 
resolução de exercícios práticos ou apresentação de conteúdos baseado no caderno 
didático adotado pela equipe, estas podem ser realizadas de várias formas, etc.

Para a modalidade, a UFERSA busca, através das tecnologias da informação e 
comunicação, ampliar a assistência aos alunos, concomitantemente a diminuição do 
contato presencial com estes, fortalecendo a interação virtual entre os participantes 
dos cursos por meio do Ambiente Virtual de Aprendizagem e dos vários recursos de 
comunicação síncrona e assíncrona disponíveis.

No que se refere à disposição das disciplinas, elas são planejadas individualmente 
e, em geral, têm atividades no polo que se resumem a aplicação das provas ou 
encontros presenciais extras a depender do planejamento do professor ou evolução 
da disciplina. O conteúdo das disciplinas normalmente é dividido em três unidades de 
ensino e o conteúdo de cada unidade é dividido em temáticas semanais, para auxiliar 
o aluno na divisão do seu tempo e acompanhamento dos assuntos abordados, além 
de atividades online a serem realizadas em cada unidade.

O auxílio à navegação pelos espaços virtuais do curso acontece com acompanhamento 
e orientação presencial e à distância. A interação ocorre por meio de fóruns, chats e 
outras atividades publicadas no moodle.

No primeiro dia de início do semestre letivo, todas as disciplinas ofertadas e com 
alunos matriculados são disponibilizadas no ambiente moodle, já dispondo de sua 
estrutura base: cadernos didáticos adotados; guia da disciplina descrevendo todas 
as atividades previstas, além do planejamento da equipe; especificação dos tutores 
e professor formador responsável; horários das webconferências de cada um dos 
tutores da equipe; videoaulas dos conteúdos da Unidade I já disponibilizadas para 
os alunos, etc.

Os critérios de avaliação são os oficiais da UFERSA e adotados pelo NEaD, a saber:
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As avaliações presenciais incluem provas escritas, apresentação de seminários 
individuais ou em grupo, e as atividades online são realizadas ou devem ser postadas 
diretamente no Ambiente Virtual de Aprendizagem (Moodle), incluindo resolução de 
exercícios, questionários, desafios propostos, etc.

Faltando algumas das avaliações presenciais o aluno tem direito de repor apenas 
umas delas, no final do período em data agendada previamente. Faltando as atividades 
online o aluno não tem direito à reposição. O aluno que obtiver média parcial entre 3,5 
a 7,0 tem direito a fazer uma recuperação com os seguintes pesos:

Além do acompanhamento das notas e das atividades a EaD, na UFERSA, preza pela 
exploração subjetiva e pela busca constante do aperfeiçoamento de estratégicas. Para 
tanto, as reuniões pedagógicas acontecem periodicamente, devido a necessidade 
de integração entre o professor formador, tutores à distância e equipe pedagógica 
do NEaD. Estas são realizadas mensalmente e de maneira presencial na sede do 
NEaD, fazendo isso parte das atribuições dos tutores e professores, onde os mesmos 
participam dessas reuniões, sendo obrigatório a presença de todos.
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3.2 Principais atores e a importância da
   autonomia dos discentes nesse processo

UN 03

O aluno que define a EaD como 
modalidade de estudo deve ter 
interesse em novos desafios, adotar 
atitudes e assumir características 
que lhe proporcionarão condições 
necessárias à obtenção de seu 
sucesso, tais como: motivação, 
tempo, organização, disciplina e 
autonomia. 

Como forma de potencializar esse 
processo a EaD conta com vários 
atores fundamentais. Um exemplo 
é o coordenador e coordenador 
adjunto da UAB. O coordenador da 
UAB é um profissional indicado pelas IPES integrantes do Sistema UAB, que atua nas 
atividades de coordenação e apoio aos polos de apoio presencial e no desenvolvimento 
de projetos de pesquisa relacionados aos cursos e programas implantados por sua 
instituição no âmbito do sistema, tendo, dentre outras coisas, como atribuições: 
participar de grupo de trabalho instituído pela UAB, visando ao aprimoramento e 
à adequação do sistema; participar de grupos de trabalho no âmbito da IPES para 
o desenvolvimento de metodologias de ensino-aprendizagem e desenvolvimento 
de materiais didáticos; manter arquivo com as informações relativas aos cursos 
desenvolvidos na IPES no âmbito do Sistema UAB; verificar in loco o andamento dos 
cursos e a adequação da infraestrutura dos polos de apoio presencial aos objetivos 
dos cursos, enviando relatórios periódicos a DED/CAPES; realizar, em conjunto com 
os coordenadores de cursos, o planejamento das atividades de seleção e capacitação 
dos profissionais envolvidos no sistema; acompanhar o registro acadêmico dos alunos 
matriculados no curso.

Já o coordenador de curso é um professor ou pesquisador que atua nas atividades de 
coordenação de cursos implantados no âmbito do Sistema UAB e no desenvolvimento 
de projetos de pesquisa relacionados aos cursos, tendo como atribuições: coordenar, 
acompanhar e avaliar as atividades acadêmicas do curso; participar das atividades 
de capacitação e de atualização desenvolvidas na instituição de ensino; participar de 
grupos de trabalho para o desenvolvimento de metodologia, elaboração de materiais 
didáticos para a modalidade à distância e sistema de avaliação do aluno; realizar o 
planejamento e o desenvolvimento das atividades de seleção e capacitação dos 
profissionais envolvidos no curso; elaborar, em conjunto com o corpo docente do curso, 
o sistema de avaliação do aluno; participar dos fóruns virtuais e presenciais da área 
de atuação; realizar o planejamento e o desenvolvimento dos processos seletivos de 
alunos, em conjunto com o coordenador UAB; acompanhar o registro acadêmico dos 
alunos matriculados no curso; verificar in loco o andamento dos cursos; acompanhar e 
supervisionar as atividades dos tutores, dos professores, do coordenador de tutoria e 
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dos coordenadores de polo; informar o coordenador UAB a relação mensal de bolsistas 
aptos e inaptos para recebimento; auxiliar o coordenador UAB na elaboração da 
planilha financeira do curso.

Outro ator é o coordenador de tutoria. Este é um profissional selecionado pelas IPES 
vinculadas ao Sistema UAB, que atua nas atividades de coordenação de tutores dos 
cursos implantados por sua instituição no âmbito do Sistema UAB e no desenvolvimento 
de projetos de pesquisa relacionados aos cursos. São atribuições do coordenador 
de tutoria: participar das atividades de capacitação e atualização; acompanhar o 
planejamento e o desenvolvimento dos processos seletivos de tutores, em conjunto 
com o coordenador de curso; acompanhar as atividades acadêmicas do curso; verificar 
in loco o andamento dos cursos; informar o coordenador do curso a relação mensal 
de tutores aptos e inaptos para recebimento da bolsa; acompanhar o planejamento 
e o desenvolvimento das atividades de seleção e capacitação dos tutores envolvidos 
no programa; acompanhar e supervisionar as atividades dos tutores; encaminhar à 
coordenação do curso relatório semestral de desempenho da tutoria.

Já o orientador acadêmico atua junto aos professores formadores e aos tutores que 
são responsáveis pelo conteúdo do módulo, acompanhando o desenvolvimento das 
disciplinas do curso em seus aspectos teórico-metodológicos e operacionais. A 
interação com os professores formadores e seus tutores acontece quinzenalmente, nos 
encontros de planejamento e revisão do trabalho no decorrer do semestre.

O professor-formador é um professor ou pesquisador que atua nas atividades típicas 
de ensino, de desenvolvimento de projetos e de pesquisa, relacionadas aos cursos e 
programas implantados por sua instituição no âmbito do Sistema UAB. São atribuições 
do professor-formador: elaborar e entregar os conteúdos dos módulos desenvolvidos 
ao longo do curso no prazo determinado; adequar conteúdos, materiais didáticos, 
mídias e bibliografia utilizadas para o desenvolvimento do curso à linguagem 
da modalidade à distância; realizar a revisão de linguagem do material didático 
desenvolvido para a modalidade à distância; participar e/ou atuar nas atividades de 
capacitação desenvolvidas na instituição de ensino; desenvolver as atividades docentes 
da disciplina em oferta na modalidade à distância mediante o uso dos recursos e 
metodologia previstos no projeto acadêmico do curso; desenvolver as atividades 
docentes na capacitação de coordenadores, professores e tutores mediante o uso dos 
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recursos e metodologia previstos no plano de capacitação; desenvolver o sistema de 
avaliação de alunos, mediante o uso dos recursos e metodologia previstos no plano de 
curso; apresentar ao coordenador de curso, ao final da disciplina ofertada, relatório do 
desempenho dos estudantes e do desenvolvimento da disciplina, etc.

Selecionados pela IPES, os tutores presenciais ou à distância atuam junto ao professor 
formador do curso como orientadores das atividades presencial ou virtualmente, 
acompanhando o desenvolvimento de cada aluno e turma, especialmente por meio 
dos recursos e instrumentos oferecidos pelo ambiente virtual de aprendizagem, como 
o chat e os fóruns, bem como por outras formas de comunicação (telefone e correio 
tradicional). O tutor à distância é um especialista na área de conhecimento na qual 
atuará e tem domínio no uso dos recursos computacionais e internet. 

São atribuições do tutor: mediar a comunicação de conteúdos entre o professor e os 
estudantes; acompanhar as atividades discentes, conforme o cronograma do curso; 
apoiar o professor da disciplina no desenvolvimento das atividades docentes; manter 
regularidade de acesso ao Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA e responder às 
solicitações dos alunos no prazo máximo de 24 horas; estabelecer contato permanente 
com os alunos e mediar as atividades discentes; colaborar com a coordenação 
do curso na avaliação dos estudantes; participar das atividades de capacitação e 
atualização promovidas pela instituição de ensino; elaborar relatórios mensais de 
acompanhamento dos alunos e encaminhá-los à coordenação de tutoria; participar do 
processo de avaliação da disciplina sob orientação do professor responsável, etc.

Além desses atores fundamentais, a EaD na UFERSA conta com a equipe interdisciplinar 
do Núcleo de Educação à Distância, no atendimento ao aluno, desenvolvimento 
de materiais, gravação de videoaulas, acompanhamento pedagógico, assessoria 
tecnológica, de comunicação e de informação, além do setor financeiro e administrativo.

O aluno da educação à distância dispõe de inúmeras ferramentas e, sobretudo, de 
pessoas envolvidas no objetivo de uma formação de excelência.  Para que a oportunidade 
oferecida pela modalidade seja otimizada é fundamental a imersão do aluno com ator 
ativo na construção do seu conhecimento, como discutimos no primeiro capítulo.



III - ESTRUTURAÇÃO DA EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA NA UFERSA

83

INTRODUÇÃO À EAD: MOODLE PARA ESTUDANTES
IEADAutores: Ulisses de Melo Furtado e Jéssica de Oliveira Fernandes

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A sociedade globalizada atual exige profissionais cada vez mais dinâmicos, 
aprendizes permanentes que devem se manterem sempre atualizados, atentos às 
novas demandas e necessidades do mercado. Esses profissionais devem manter 
sua atuação em paralelo a momentos de qualificação regular, além disso, os jovens, 
almejam iniciar no mercado de trabalho cada vez mais cedo e tem nas tecnologias 
da informação e comunicação recursos que já se  tornaram no uso cotidiano das 
pessoas, auxiliando em tarefas simples até as mais complexas.

Para ambas as situações a educação à distância se apresenta como alternativa 
viável que, aliada às TICs, dispõem de estrutura e metodologia adequada para o 
desenvolvimento de ações de ensino-aprendizagem, em localidades diversas, por 
todo o país, não exigindo que seus participantes abandonem suas carreiras em busca 
de qualificação nos grandes centros urbanos. Dessa forma, o conhecimento pode ser 
distribuído em todas as regiões do país, democratizando o acesso ao ensino.

Com base nessas premissas, este material apresentou conceitos acerca da educação 
à distância, seu histórico, características e principais metodologias, como forma 
de externar que a EaD apesar de ser considerada uma novidade para muitos, está 
presente na sociedade há muitos anos, tendo avanços e marcos importantes em cada 
época e se apropriando das tecnologias de comunicação a medida que estas surgem. 

Nessa perspectiva de crescimento e consolidação das TICs em nível mundial, os 
ambientes virtuais reuniram ferramentas diversificadas e relevantes para a execução 
adequada de cursos ofertados na modalidade à distância. Os chamados Ambientes 
de Ensino e Aprendizagem representam um mecanismo fundamental para o sucesso 
da EaD atualmente, existindo inúmeros disponíveis pagos ou gratuitos. 

O Moodle se caracteriza como um desses ambientes, explorado mundialmente e 
adotado pela UFERSA, o qual foi detalhado neste material com foco a apresentar suas 
ferramentas a um aluno ingressante em um curso de graduação ou pós-graduação à 
distância naquela instituição de ensino.

Novas edições deste material surgirão, com foco na atuação tutorial, docente e 
administrativa, complementando e avançando este primeiro volume que teve como foco 
os estudantes, principalmente, aqueles que se aventuram pela primeira vez na EaD.
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